
AwPVN. ^ 

RUA MONSSMIOR LOSCHI 

Decreto n2 4573 de 22~11-1974 

Formada pela rua 43 da Cidade Universitária Cam- 

pineira 
Início na rua Edilberto Luiz Pereira da Silva 

Término na rua Moysés Lucarelli 

Cidade Universitária Campineira 

Distrito de Barão Geraldo 

OLs.i Do decreto assinado pelo Prefeito Municipal 

Lauro Péricles Gonçalves, consta: "Monsenhor Loschi (1887-1974) Sacer- 

dote Ilustre". Protocolado n® 20.120 de 28-06-1974. 

MONSENHOR LOSCHI 

João Alexandre Loschi nasceu em Treviso, Italia, em 26-janeiro- 

1887 e faleceu em Campinas em 06-a'bril-1974. Era filho de Vicente Los- 

chi e Catarina Loschi. Veio para o Brasil com 8 anos de idade. Pez o pri 

mário em Itatiha e no Seminário Menor de Pouso Alegre fez o ginásio e hu 

manidades. Estudou Filosofia no Seminário Maior de São Paulo. Fez o cur- 

so Teológico em Roma, no Seminário Pio Latino Americano, hacharelando-se 

em Direito Canônico. Ordenou-se sacerdote em Roma, em 28-outuLr0-1914. 

Vindo logo depois para Campinas, a sua Diocese, desempenhou aqui, suces 

sivamente, os diversos encargos do ministério sacerdotal: Ministro e E- 

conômo do Seminário e Ginásio Siocesanos, sendo depois nomeado reitor 

dos mesmos; Vigário das paróquias de Monte Alegre do Sul, Rio das Pe- 

dras, Capivari e Cura da Catedral, por 15 anos seguidos. Exerceu honro- 

sos cargos na Cúria e Arquidiocese, de Pároco Consultor, Diretor Geral 

do Apostolado da Oração, Promotor Diocesano, Vigário Forâneo, Juiz Si- 

nodal, Defensor do Vínculo e Promotor da Justiça, Examinador de Padres 

Novos, Visitador Diocesano, Vigário Geral da Arquidiocese. Foi agracia 

do com as honrarias: Cônego Honorário do Cabido, Cônego Catedrático,Ar 

cipreste do Cabido, Monsenhor Camareiro Secreto, Prelado Doméstico, Ar 

cedíago do Cabido Metropolitano e membro do Conselho de Presbíterós.Te 

ve dinamica e profícua administração da Igreja em Campinas, havendo le 

cionado na Faculdade de Enfermagem "Madre Maria Teodora", também. 



RUA. MONSENHOR LOSCHI 

j DECRETO N.o 4.573, DE 22 DE NOVEMBRO DE 1.974. 

J Dá denominação à Via Pública da Cidade de Campinas. 
| 
j O Prefeito do Município de Campinas, usando das atribuições 

j que lhe confere o item XIX, do artigo 39, do Decreto-lei Complementar 
j Estadual n. o 9, de 31 de dezembro de 1969, 

1 DECRETA: 
! ■ ' ; 

■; Artigo 1. o — Fica denominada MONSENHOR LOSCHI (1887 - 
•j 1974) — Sacerdote ilustre —, a Rua de n.o 43 da Cidade Universitária 

1 Campineira, com início à Rua Dr. Hedilberto Luiz Pereira da Silva e 
j término à Rua 40 do mesmo loteamento. 

| Artigo 2.0 — Este decreto entrará em vigor na data de sua pu- 
; blicaçao, revogadas as disposições em contrário. 

1 ' " ' 
J . PAÇO MUNICIPAL, 22 de novembro de 1.974. • . 

. DR. LAURO PÉR1CLES GONÇALVES 
Prefeito Municipal 

DR. JOÃO BAPTISTA MOR AN O 
■ . Secretário dos Negócios Jurídicos 
i ■ . 

. ] ENG.o JOÃO POZZUTO NETO ; ' " • 
• , Secretário de Obras Seru. Públicos / 
!' • - ' • 
1 Redigido na Consultoria Jurídica da Secretaria dos Negócios Ju- 
j rídicos, com os elementos constantes do protocolado n.o 20.120, de 28 de 

^ junho, de 1974, e publicado no- Departamento do Expediente do Gabinete 
do Prefeito, em 22 de novembro de 1.974. i . . 

f ' DR. ARMANDO PAOLINELLI 
! Chefe do Gabinete 
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Faleceu o monsenhor Loschi 

Motivo de profunda 'tris- 
teza a consternação em toda 
a arquidiocese de Campinas, 
o falecimento do otnonsj João 
Alexandre Loschi, ocorrido 

; na madrugada de ontem, 
nesta cidade, onde vivia 
cercado pela estima e res- 
peito do clero e dos católicos 
em geral. O extinto, .pela sua 
atuação como vigário geral 
da arquidiocese, organizador 
• primeiro diretor das Fede- 
rações Marianas, zelo inex- 
cedivel em todas as ativida- ' 
d es religiosas, principalmen- 
te as de carater social e fi- ' 
lantrópico, além de uma par- 
ticipação marcante em muitos 
empreendimentos ligados ao 
progresso de Campinas, tor- 
nou-se uma figura, podemos 
dizer, tradicional em nossa 
cidade. 

Quando das comemorações 
de cinqüentenário de fecun- 
do sacerdócio, em 28 de ou- 
tubro de 1964, teve d mons. 
João Alexandre Loschi a 
oportunidade de constatar 'o 
grau de estima e siinpatia 
que desfrutava em todas as 
camadas sociais, recebendo, 
do então arcebispo D. Paulo 
de Tarso Campos, de saudo- 
sa memória, clero, associa- 
ções religiosas, autoridades e 
paroquias, manifestações ver- 
dadeiramente consagradoras, 
as quais, contudo, receoeu 
com sua natural modéstia, di- 
zendo, no seu discurso de 
agradecimento, que "nada 
mais fizera em toda sua vida 
senão exaltar a glória 'de 
Deus, colocando-se inteira- 
mente a serviço da Igreja e 
a salvação das Almas, toman- 
do como cântico de louvor e 
de agradecimento ao Senhor, 
as palavras do Magniíicat: "A 
minha alma glorifica o Se- 
nhor". 

BÜADOS BlOGRAJPlfíOSU:, 

Mons. João Alexandre los- 
chi nasceu , a ,26 de"Jãneir6 de 
1887, em Treviso — Itália, 
tendo por pais Vicente e Ca- 
tarina Loschi. Veio para o 
Brasil com 8' anos de idade. 
Fez os estudos primários no 
'Grupo Escolar de Itatiba. No 
Seminário Menor de Pouso 
Alegre cursou o Ginásio ■ e 
Humanidades. -Estudou, filo- 
sofia no Seminário Maior de 

' São Paulo. G curso Teológi- 

íltfl i H-i-iV-í 
co fez com brilhantismo em 
Roma, Seminário Pio Latino 
Americano, bacharelando-se 
em Direito Canônico. Orue- 
nou-se sacerdote em Roma, a 
28 de outubro de 1914. Vindo 
logo depois para Campinas, 
a sua Diocese, - desempenhou 
aqui, sucessivamente, os .di- 
versos 'encargos do ministé- 
rio sacerdotal: Ministro e 
Ecônomo do Seminário e Gi- 
násio Diocesanos, sendo de- 
pois nóméado Reitor dos. 
mesmos; Vigário das paró- 
quias de Monte Alegre do 
Sul, Rio das Pedras, Capivnri 
e Cura da Catedral por 15 
anos seguidos. Foi o organi- 
zador e primeiro Diretor das 
Federações Marianas Mascu- 
lina e Feminina. Organizador 
e primeiro Assistente Geral 
Eclesiástico da Ação Católi- 
ca, incrementando em toda a 
Arquidiocese as Organizações 
da A.C. e realizando Sema- 

' nas de Estudos e Conferên- 
cias nas Arquidioceses de 
Campinas, São Paulo, Botu- 
catu e nas Dioceses de Lo- 
rena, São Carlos, Taubaté e 
Santos. Idealizador e píomo- 
tor dos Retiros espirituais 
para homens Foi o co-íun- 
dador, e ainda era o seu As- 
sistente Eclesiástico e pro- 
fessor da Faculdade de En- 
fermagem "Madre Maria Teo- 
dora", em Campinas. Nesta 
c.-dade, dedicou-se aos traba- 
lhos de incremento às obras 
sociais e religiosas com rela- 
ção a operários, professores, 
órfãos, jornaleiros engraxa- 
tes. menores abandonados, 
dirigindo as Organizações do 
Abrigo de Menores, Departa- 
mento do Professorado Cató- 
lico, Circulo Operário Campi- 
neiro, Creche Bento Quirino 
,b Obra do Berço. Exerceu cs 
honrosos cargos,' na Cúria e 
.Arquidiocese, de Pároco Con-, 
sultor. Diretor Geral do 
Apostolado da Oraçao, Pro- 
motor, Diocesano, Vigário Fo-' 

" râneo, Juiz Sinodal,, Defensor 
do Vínculo e Promotor da 

- Justiça, Examinador dos Pa- 
dres Novos, 2.o Vigário Geral 
dr Diocese, nomedo pela 1 a 
vez em .22.12.1936, Visitador 
Diocesano em 13.3.1941, e no- 
vamente 2.o Vigário Geral da 
Arquidiocese, , provisionado 
em 13.2.1963 Foi Agraciado 
com as honrarias eclesiásticas 

e pontifícias: Cònego Hono- 
rário do Cabido em 19.3.1916, 
Cônego Catedrático em 8.3. 
1921, Arcipreste do Cabido era 
5.1.1923. Monsenhor Cama- 
reiro Secreto em 14.6.1939. 
Prelado Doméstico em 18.3. 
1953 e, desde 16.2.1961 era o 
Arcediago do Cabido Metro- 
politano de Campinas. 

Ultimamente afastado das 
atividades eclesiásticas, devi- 
do .'ao seu estado de saúde, o 

' mons. João Alexandre Loschi 
'vivia, contudo, em sua resi- 
dência, confortado pela dedi- 
cação e constante presença 
dos . familiares e dos seus 
amigos, falecendo na madru- 
gada de ontem, recebendo to- 
tín a assistência médica e es- 
piritual. Os despojos do 
mons. Loschi foram conduzi- 
dos para a Catedral, de on- 
ce saiu o féretro para o Ce- 
mitério da Saudade, para ser 
sepultado em i jazigo perpétuo 
.da' família, . depois da cele- 
bração, às 16 horas, da missa 
de corpo presente, com a pre- 
sença do Arcebispo Metropo- 
litano, Dom Antonio Maria de 
Siqueira e de inúmeros sa- 
cerdotes, representações de 
entidades religiosas, irman- 
dades e paróquias, além de 
um considerável número de 
pessoas de todas as classes 
sociais, numa derradeira e 
expressiva homenagem à me- 
Bnéria d» estimad» sacerdote. 
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FALECIMENTO DE ] ; 

MONS. LOSCHI , 

Por ocasião do falecimen- 
to de Monsenhor João Ale- i 
xandre Loschi, o Conselho- < 
de Presbíteros, através de 
seu secretário Pe. Renato; 
França, expedia o seguinte, 
comunicadora 07.04.74: ' 

"Em nome do Conselho de 
Presbíteros, temos o doloro- 
so dever de comunicar a to- 
do Presbitério o falecimento^ 
ocorrido às 4 horas do dia 
6 de abril, na Beneficência. 
Portuguesa em Campinas,, 

/de Mons. " João Alexandre,) 
Loschi, Vigário Geral da Ar- 
auidiocese. Nascido a. 26.-. de, 
janeiro;;de 1887,' consagrou? 
toda sua vida à Igreja de 
Deus, em. Campinas^, desta- 
cando-se o seu zelo sacerdo- 
tal, notadamente-,,. no. aposto-, 
lado da.Catequese e da Ação; 
Católica. _ - 1 

Homem bom, .simples,, de; 
uma espiritualidade profun- 
da, de zelo e fidelidade sa- 
cerdotal, cheio de fé e amor 
à Igreja, consumiu toda sua 
vida no desempenho de seu 

- ministério, até o último mo- 
mento, quando já suas for- 
ças físicas, devido à idade, 
não .lhe proporcionavam 
mais condições de * trabalho- 
Valorizou seu sacerdócio, 
transformando-o num subli- 
me holocausto a Deus, que, 
por certo o recompensa ago- 

/ra na eternidade/Mons. Los- 
chi se constitui num exem- 
plo marcante de vida sacer-* 
dotal a que a. Arquidiocese^ 
deve toda gratidão, amor e 
respeito., 

Seu corpo foi velado na 
Catedral Metropolitana, on- 
de, foi celebrada a missa exe- 
quial, seguindo-se o seu se- 
pultamento no jazigo da fa- 
mília. Elevemos a Deus nos- 
sas preces em favor de nos- 
so amigo e irmão no Sacer- 
dócio de Cristo"... : 

BIOGRAFIA 
Nasceu a 26 de janeiro de, 

1887, em Treviso, Itália, ten- [ 
do por pais Vicente e Cata- j 
rina Loschi. Veio para o 
Brasil com 8 anos de idade. 
Fez os estudos primários no 
Grupo Escolar de Itatiba. 
No Seminário Menor ue- 
Pouso Alegre cursou o Gi- 
násio e Hu.manid.a.des. 
dou filosofia no Seminário; 
Maior de São Paulo. O curso. 
Teológico fez com bnlbar.-; 
tismo em Roma, Seminário; 
Pio Latino Americano, oa-' 

charelando-se em Direito' 
Canôníco. Ordenou-se sacer- 
dote em Roma, a 28 de ou- 
tubro de 1914. Vindo logo 
depois para Campinas, a sua 
Diocese- desempenhou aqui,, 
sucessivamente, os/ diversos 
encargos do ministério sá- 
cerdotal: Ministro e Ecôno- 
mo ■ do Seminário e Ginásio 
Diocesanos, sendo depois no- 
meado Reitor / dos mesmos: 
Vigário das paróquias da 
Monte Alegre do Sul- Rio 
das Pedras, Capivari e Cura 
da Catedral por 15 anos se- 
guidos, Foi o organizador e 
primeiro Diretor das Fede- 
rações Marianas Masculina 
e /Feminina. Organizador a 
primeiro- s' Assistente; ■: Geral 
Eclesiástico da Ação Católi- 
ca. incrementando - em toda., 
a Arquidiocese-ás Organiza- 
ções da AC e realizando Se- 
manas. de Estudos, e Confe 
rências nas 'Arquidioceses, 
de Campinas,; São Paulo, 
Botucatu. e nas.. Dioceses de 
Lorena,. São- Carlos, Taubaté 
e Santos.-Idealizador e pro-; 
motor dos Retiros Espiri- 
tuais para homens. Foi o co- 
fundador,; Assistente Ecle- 
siástico e professor, da Fa- 
culdade de Enfermagem 
"Madre Maria Teodoria", em 
Campinas. Nesta- cidade, de- 
dicou-se aos trabalhos de in- 
cremento às Obras Sociais e 
Religiosas com relação a 
operários, professores, ór- 
fãos, jomaleiros, engraxates, 
menores; abandonados, diri- 
gindo as: Organizações do 
Abrigo de-Menores,. Departa- 
mento do Professorado Cató- 
lico, Círculo Operário Cam- 
pineiro, Creche Bento Quin- 
no e Obra do Berço. Exerceu 
os honrosos cargos, na Cúriat 
e Arquidiocese, de Pároco 
Consultor, Diretor Geral do 
Apostolado dá Oração, Pro- 
motor Diocesano, Vigário 
Forâneó, Juiz Sinodal, Defen- 
sor do Vínculo e Promotor 
da Justíçá, Exàmihador dos 
Padres Novos, 2.o Vigário 
Geral da Diocese, nomeado 
pela l.a vez em 22.12.36, Vi- 
sitador Diocesano em . .Yv 
13.03.41, e novamente Vigá- 

i rio Geral da Arquidiocese, 
' proidsionado em 13.02.63. Foi 

agraciado com as honrarias 
eclesiásticas e pontifícias: 
Cônego Honorário do Cabido 

• em 19.03.16,. Cônegd Catedrá- 
tico . em 08.03.21, Arcipreste 
do Cabido em 05.01.23, Mon- 
senhor ' Camareiro Secreto 

i em 14.06.39, Prelado Domés- 
; tico em 18.03.53, Arcediago 

•; do Cabido Metropolitano em 
•; 16.02.61, Vigário Geral da Ar 

qui diocese e meàabro do- 
Conselho de Presbíteros.. 

SEPULTAMENTO-. .. . A 
Mons. João Alexandre Los- 

chi, que era Vigário Geral dai 
Arquidiocese, .de-'. Campinas, 
falecido na madrugada do 
dia 06.04.74, foi enterrado às 
17- horas, após a. concelebra- 
ção, na Catedral Metropoli- 
tana, de missa exequial pe- 
lo arcebispo metropolitano 
D. Antonio Maria Alves de 
Siqueira e membro do Con- 
selho de Presbíteros, Cabido 
Metropolitano, clero/ religio- 
sas e fiéis. Com 87 'anos de; 
idade, Mons. Loschi serviu à 
Arquidiocese -■ de , Campinas 
por cerca de óCPanoáC ■ - 

A missa de sétimo/.dia em 
memória der. Monsenhor: Los- 
chi- foi celebrada dià;15.04.74, 
segunda-feira,/às-19,30 hs., na 
Catedral Metropolitana'; - de. 
Campinas. " y1.- _ 

RELEMBRANDO"-^^ •' -A 
Há 10 anos, pon ocasião dè 

seu . Jubileu Áureo. Sacerdo- 
tal, Mons: João—Alexandre 
Loschi, então 2.o Vigário Ge- 
ral da Arquidiocese, recebeu, 
as homenagens jubilares.' No 
dia 27 de outubro, às * 19,30 
horas, na Catedral Metropo-; 
litana, foi celebrada-, solene; 
Missa Comunitária, com a? 
presença ■ do.: Cabido Metro-i 
politano, / Clero, - religiosas,! 
representações dos colégios; 
católicos e fiéis em geral; Ce-j 
lebrou a Missa e fez-.a alo-j 
cução gratuIàtória-./.-Mons.] 
Dr. Emílio José SalifeL No. 
dia 28 de outubro,.foram ce- 
lebradas -50 Missas:/ofertas 
dos amigos do homenageai 
do, nas diversas igrejas.-dá 
cidade. MonsYLoscM: rezou 
a sua Missa Jubilar, às/ T^O" 
horas, na Catedral. As .11,3® 
horas, em almoço fratémoi 
no Colégio Ave Mariá, foi! 
saudado pelo-Mons. Luiz F. 
dé Abreu. Números artísti- 
cos e müsiçais,: pelas; alunas 
do Instituto -Educacional 
Ave Maria, animaram a re-/j 
feição. Às 19,30 hs., no Tea-'i 
tro Municipal, /aconteceu: 
Sessão Festiva e Artística, j 
com a cooperação da Univer-. 
sidade Católica, Seminário j 
da Imaculada, Ginásio Ar- i 
quidiocesano. Liceu N.S. Àu-. 
xiliadora. Federação Maria- j 
na Feminina e os Colégios j 
Ave Maria, Sagrado Coração ! 
de Jesus, Dom Barreto es 
Educandário Santa Terezi-! 

i nha. Na ocasião discursou: 
, saudando Mons. Loschi e 

ofertando-lhe o festival o : 
i prof. Mário Gianini. 


